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uivas publicações contracto especial. 

Numero avulso  20 « 

Políticos, amigos, 

correligionários 
o 

Ao Ex.1"0 Director 
Geral dos Correios e 
Telegraphos— Ex.rao 

Conselheiro Alfredo 
Pereira. 

Cá em cima ainda a poli- 
tica serve amigos, levando 

até aos Ex."10' Directores 

Geraes informações menos 
verdadeiras com o fim de 
proteger um correligionário 
ou exercer uma vingança. 
No lugar da Portella, da 
frcguezia de Chaviães, havia 
desde ha muito uma caixa 
do carreio cujo depositário 
é o abastado proprietário sr. 
Manoel J. Esteves Rodri- 
gues e que habita a sua casa, 

marginando com a estrada. 

Mas o sr. José Maria Du- 
raes, que mora á distancia 
de trinta metros (!) do sr. 
Rodrigues, do outro lado da 
politica e da estrada e ardia 
em zelos de ser depositário 

d^ma caixa postal,para que 
o carro do correio lhe désse 
a honra d^ima paragem,met- 
leu-se o chefe do correio, na 

Portella,com a politica e esta 
desembaraçou-se, foi até á 
gente grande cá de cima e 
pediu a collocaçao de uma 
caixa no lugar de Quintas, 
da mesma freguezia de Cha- 
viães, adegando, é claro, as 
razões do costume e que, 

desvirtuando a verdade, me- 
lhor callasscm no espirito de 
S. Ex.3 o sr. Director Ge- 
ral. 

Pois a caixa postal pedida 
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PRIMEIRA PARTE 

As victimas do Coração 

. C A-FITTTr^O VI 

OS PEQUENOS 
SEM NOME 

Pouco depois estavam 
sentados a uma mesa co- 
mendo um abundante jan- 
tar. 

Ma-gdalena sentada nos 
joelhos do pae de Paulo co- 
mia doces que este lhe da- 
va. 

Este dizia para a mãe: 
_ —Este anjo do Senhor es- 

tá muito pallida, mas estes 
bcllosares da montanha bre- 

e concedida—informe-se S. 

Ex.a—nunca esteve nem está 
no lugar de Quintas, mas na 
casa de residência do sr José 
M. Duraes, no lugar da Por- 
tella. Além d'isso o lugar de 
Quintas é afastado da estra- 
da e servido por maus ca- 

minhos. 
Continuemos. O sr. Pires, 

distribuidcr-jornaleiro a car- 
go de quem está a área da 
Portella a Cevide custava- 
Ihe ir ou mandar—como era 
costume—a correspondência 
áquelle ultimo lugar e foi- 
se ter com a politica ou com 
o mano que é vereador mu- 
nicipal anti-diluviano, pedin- 
do a suppressão d^ma das 
caixas—a de Quintas (da 
Portella conforme o favor 
politico) ou de Cevide. Foi 

immolada em holocausto á 
politica a caixa postal de 
Cevide!—q uando se Impunha 
a sua conservação por causa 
do serviço de fiscalisação na 
fronteira. E n^quelle lugar 
ha um posto "fiscal. 

Pois,as informações foram 

até V. Ex.3 só mente com o 
fim de servir um ou outro 

apaniguado politico mas nun- 
ca promptas a esclarecer a 
verdade dos factos e a ser- 
vir os interesses do povo. 

E a politica foi junto de 
V. Ex.3 mentir, dizer que o 
lugar ds Quintas era popu- 
loso e lhe convinha muito ter | 
uma caixa postal. Mas está 
no lugar da Portella! e o 
distribuidor-jornaleiro não 
linha mais área do que ou- 
tros do concelho! 

V. Ex.a que tão sabiamen- 

te dirige este serviço só nos 

fará justiça... 

Os progríssisias 

na camara 

Ksc»nd»!o ciu 
perspectiva 

São quasi decorridos dous 
annos, desde que o Jornal 
de Melgaço encetou uma 
campanha moralisadora, em 
que provou com documentos 
e claramente, os erros e a 
má administração que os pro- 
gressistas tem feito como 
senhores e administradores 
das nossas cousas publicas. 

Continuamente accusados, 
nenhum dos attingidos por 
tantas censuras publicas, se 
veio justificar ou defen- 
der, porque sabiam per- 
feitamente, que na nossa ga- 
veta existem documentos 
comprovativos d'esses es- 
banjamentos vergonhosos e 
que encolhendo os hombros 
e dizendo não dar importân- 
cia a essas accusações, éra a 
maneira mais' simples, a ta- 
boa de salvação mais facii de 
encontrar, para consciências 
criminosas. 

Mas embora essa campa- 
nha, tenha surtido effeito, 
embora tivesse produzido 
algum allivio e fosse um 
cordial regular para o cofre 
do nosso municipio de quan- 
do em quando, algum mais 
ousado lá se lembra de in- 
ventar ou descortinar a fór- 
ma de tirar algum proveito 
das massadoras quartas-fei 
ras, que o obrigam, quando 
não chove, a passar uma ho- 
ra sentado, decidindo os 
complicados abusos, que as 
Posturas Municipaes con- 
demnam barbara e ri goro- 
sãmente! 

Mas vamos ao caso: 
Cerca de seis contos de : 

reis, tem a nossa Camara, 
como fundo de viação, e pas- 
sadas mais alguns annos, 
teria a verba sufficiente para 
construir uma avenida que 
nos approxitnasse do Pezo, 

um* estrada que ligasse e^ta 
víilã a qualquer das ficgue- 
zias mais circumvjsinhas, 
qualquer outra que podesse 
beneficiar este concelho, fa- 
cilitando as communicações 
com a sede, ou qualquer 
embellezamento, que servisse 
de regalo e passatempo, a 
todos nós e também a esses 
que no verão vem aqui en- 
tregar o seu dinheiro em 
troca de um copo de agua, 
embrulhados em pó, em 
busca de bellezas naturaes 
que os distraiam. Mas tal 
não acontece, porque o 
reverendíssimo presidente, 
n^um desarranjo hysterico 
que um sabido conflicto ha 
pouco tempo lhe occasionou, 
levautando-se mal humorado 
com a chuva miudinha que o 
privava de cavalgar a mansa 
burra, único me!U dc trans- 
porte que em Queirão s.ex.3 

pode têruesolveu com aqoel- 
Ia beatitude, bondade e mei- 
gulceque lhe são caracteristi- 
cas, conseguir a approvação 
do prolongamento da estrada 
de Paderne a S.Martinho,le- 
vantando para isso do fundo 
de viação a verba necessária 
para o primeiro lanço, que, 
d de p.evcr, terminara um 
pouco além da casa de sua 
ex.3. 

Ora,este arranjo,esta con- 
veniência, esta estrada apro- 
veitando só á reverendissi 
ma ex.3 que tão sabia e de- 
sinteressadamente dirige os 
destinos da nossa Camara e 
sendo provável que esta 
corporação administrativa 
sanccione e approve os de- 
sejos do seu presidente, o 
Jornal de Melgaço convida- 
rá então o povo de este con- 
celho para uma manifestação, 
emquese mostre ás Estancias 
Superiores, n'um vehemente 
protesto a nullidade d'essa 
estrada, e o mau dispêndio e 
a má applicação que vão ter 
esses magros cobres que 
constituem o fundo de via- 
ção, que não foi creado 
para conveniências parti- 
culares nem para satisfazer 
caprichos e ambições de nal- 

i lidades, que o acaso, á falia 
1 de melhor gente, éhcontròu 

na selva. 
E contrista.nos o facto 

porque sua reverendíssima é 
capaz de nos escapar pela 
estrada nova! 

A ciilliira 

do ccíileio 

O centeio é o pão dos 
pobres, sendo cultivado so- 
bretudo nas regiões onde, 
pela sua rusticidade, se ada- 
pta a terrenos cm que o tri- 
go não vinga. Por conse- 
quência, é nos terrenos me- 
nos ferteis que se faz em 
maior escaia a cultura do 
centeio, como succede na 
provinda de Traz-os-.Mon- 
tes, onde este cereal toma 
uma parte importante^epois 
de transformado em pão na 
alimentação das classes me- 
nos abastadas. 

O centeio entra também 
em uma grande percentagem 
na alimeniaçâu do povo al- 
lemão. 

Na França ha igualmente 
vastos tractos de terrenos 
entregues á cultura 'dNjste 
cereal; o mesmo succede na 
Rússia. 

E' certo que á medida que 
vão melhorando os methodos 
culturaes e que os adubos 
chimicos se tornam de uma 
applicação mais geral, as 
sementeiras do trigo vão 
banindo a pouco e pouco as 
de centeio, mesmo nos ter- 
renos considerados pobres. 
Esta expansão da cultura do 
trigo faz já affirmara muitos 
entendidos na matéria que, 
em um lapso dc annos mais 
ou menos grande, o centeio 
apenas será cultivado nas 
regiões em que se torne 
impossível o melhoramento 
e o correctivo das terras, ou 
demasiado custosos. 

Cremos também que assim 
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ve lhe restituirão as rosadas 
cores. Joanna sentia-se feliz. 

O passado ia-lhe esque- 
cendo. 

Paulo Dancourt?! e o seu 
pensamento voava para o 
pequeno aposento da rua 
Ponte Luiz Filippe onde co- 
nhecera, vivera e passara 
horas, por vezes tristes e 
dolorosas mas entretanto re- 
passadas de effusões discre- 
tas, de curtas intimidades, 
de raios de alegria infinita, 
de clarões de encantos divi- 
nos. Oh! saudade! saudade! 

Que faria elie agora, lá 
em baixo, só? 

Sonhava e o velho Dan- 
court chamou-a á realidade. 

—Pouco comeu, minha 
senhora, disse o foreiro. 

—Estou satisfeita, asse- 
guro-lhV), replicou ella. 

—Então, vamos embora, 
porque se nos demoramos 
muito nao chegaremos a ca- 
sa antes .ia noite apesar das 
boas pernas do Bichette... 

Pouco depois Bichette pu- 
xava uma carruagem onde 
se acomodaram Joanna e os 
pequenos. 

A carruagem do foreiro 
era uma charrete de quatro 
rodas e de xalmas mas cuja 
dianteira estava guarnecida 
com um banco espantoso... 
os pequenos sentaram-se en- 
tre Joanna e o velho Dan- 
court. Atraz, iam alguns 
embrulhos que constituíam 
toda a bagagem d'essa des- 
graçada mulher. 

Um bello sol d^bril dar- 
dejava alegrando cs valles e 
os outeiros; os transeuntes, 
que passavam na estrada, 

caminhavam mais ligeiros 
durante estas primeiras ca- 
ricias da primavera, que os 
passaros nos braços nós de 
grandes arvores saudavam 

; com seus trinados.. . 
Joanna deixou-se envahir 

| pela doce sensação que sen- 
j timos ao alegre acordar da 
' natureza... o ar entrava- 
. lhe mais vivo e mais vivifi- 

cante nos seus pulmões, fa- 
zia-lhe voltar ás faces um 
puro encarnado e fazia des- 
lizar nas suas veias empo- 
brecidas pela miséria e pelo 
soffrímento um pouco d,essa 
vida exuberante, Joanna pre- 
feria ficar n'esta deliciosa 
melancolia das coisas, mas 
o velho Dancourt não po- 
dendo estar callado por mui- 
to tempe fez-lhe esta per- 
gunta: 

—Então! como passa ago- 
ra o meu filho? 

—Está complefamente res- 
blecido, respondeu Joanna. 

—A proposito. Que teve 
elle? fal!a-me d'uma queda, 
d'utna ferida grave, mas na 
sua carta não nos dá nenhum 
pormenor. 

Ao lembrar-se da reco- 
mendação de Paulo Dan- 
court, Joanna córou e expli- 
cando confusamente disse: 

—O senhor Dancourt caiu, 
creio eu... o resto, c escu- 
sado accrescental-o porque 
elle vol-o dirá brevemente. 

—Então elle vem cá? 
—Com certeza, dentro de 

alguns dias: assegurou-me 
pouco antes da minha par- 
tida que... 

—Ah! que boa nova!... 
como a mãe ficará conten- 

succederá, attendeodo aos 
grandes progressos quí por 
toda a parte se vao introdu- 
zindo na agricultara, a ponto 
de a revolucionar por com • 
plctc. 

Entretanto, emquanto não 
chega esse reinado de As- 
trea. a cultura do centeio 
impõe-se não só por causa 
do grão como da palha. 
Alem dhsso ha ainda outra 
propriedade importante que 
possue o centeio, a de ser 
muito rústico. 

O centeio é por excellencia. 
o cereal que convém aos 
terrenos seccos e leves, em 
que predomina a cilica e o 
calcario.Resiste aos invernos 
mais rigorosos c só receia 
no momento da florescência 
as geadas da primavera. 
Esta fraqueza não deixa de 
ser singular, tanto mais que 
na Europa se encontra o cen- 
teio em todas as altitudes, 
chegando a encontrar-se nos 
Alpes a mais de 2:000 me- 
tros de altitude. 

Bem adubado, o centeio 
produz sempre bem, sal 
vo quando as internperles 
atmosphericas são de ordem 
a impedir o seu desenvolvi- 
'.fierito. Gom estas intémpe- 
ries, porém, tem de contar 
sempre o agricultor, que 
não deve deixar de ter o 
maior cuidado com a adu- 
bação da terra em que se- 
mear o centeio. Este cereal 
agradece bem todos os cui- 
dados que tenham com elle. 
dando colheitas remunerado- 
ras tanto em grão como em 
palha. 

Ha diversas variedades de 
centeio, sendo a mais culti- 
vadaaquella que entre nós se 
chama fcotnmum», cuja pa- 
lha é alta e o grão cheio e 
perfeito. Esta variedade em- 
prega-se nas sementeiras du 
outomno. 

O centeio tremez é uma 
boa variedaíle para as cul- 
turas feitas na primavera. 

Lá fóra preconisam-se di- 
versas variedades como ■ 
centeio gigante de inverno, 
o centeio dos Alpes, o cen- 
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te!... julgae que ha muito 
tempo o não abraçamos! oh! 
que bello rapaz, que bom 
filho é o nosso Paulo... não 
é verdade, senhora Dorme- 
uil? 

—Sim. .. oh! sim... se- 
nhor Dancourt. 

—Amae-lo muito, não é 
verdade? 

—Sim!... amo o... amo-o 
muito, fez ella com um tom 
de voz que o velho não pou- 
de comprehender. 

— O senhor Paulo escre- 
veu-vos então... 
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leio da Saxoriia, o centeio 
grande da Ru.-sia ete. Algu- 
mas dVstas variedades são 
boas, mas não são superio- 
res ás nossas. 

Para que o centeio pro- 
duza EPtisfatoriamente, a 
grande questão é adubar 
bem a terra. 

O agricultor nunca deve 
arrepender se de dar o ne- 
cessário alimento ao cereal 
que semear. A planta vem 
mais vigorosa e resiste me- 
lhor ás intempéries. 

Hoje ninguém contesta os 
resultados que se obteem de 
adubar perfeitamente qual- 
quer cultura. Em todo o ca- 
so nunca é de mais dizer 
que de uma boa adubação 
resulta sempre melhor ren- 
dimento da semente que se 
lançar d terra, diz 

A Vinha de Torres Ve- 
dras. 

—mmr*— 

0 caso do 

llospiíal 

AprccEnçãt 
da Imprensa 

O nosso illustre collega 
«O Regional», acercn do 
caso do Hospital,d^sta vi Ha, 
diz o seguinte: 

«Constava por ahi que a 
digna Mesa da Irmandade 
da Misericórdia da visinha 
villa de Melgaço proposita- 
damente armara um lio para 
desalojar do serviço hospita- 
lar ar irmãs de caridade. 

A essa infamia respondeu 
ultimamente aquella collecti- 
vidade pondo a nú os «des- 
sous» da intrigalha d'onde 
resulta que a sem rasão es- 
tava ao lado da Superiora 
Geral das Irmãs Hospitalei- 
ras que achava ser a missão 
delias, dentro de um hospi- 
tal, o dar esco'a, convertendo 
a casa dos pobres doentes 
em collegio. 

E' claro que a Mesa não 
podia supportar o abuso; 
mas contemporisadora ad- 
mittiria por tolerância o uso 
se não fora o ar sobranceiro 
com que por parte d'aquella 
superiora lhe foi ripostado ás 
suas considerações justíssi- 
mas. Ao lim e ao cabo, pela 
corrcspondencic trocada e 
que o nosso collega «Jornal 
de Melgaço» publica, vê-se 
que, ainda por riba, o or- 
gulho das Irmãs, ou de quem 
as governa, foi ao ponto de 
largarem o paiol n^m rom- 
pante felino que muito con- 
trasta com a humildade que 
estamos habituados a ver e 
tão bem calha em tão huma- 
nitárias passoas. 

Temos o maior respeito 
por tão nobres e desinteres- 
sadas dedicações como são as 
Irmãs das enfermeiras; mas 
manda a verdade dizer que 
se ellas trahetn a sua missão, 
que é só uma, tractar dos 
doentes, mais vale não vestir 
o habito». 

O nosso presado collega 
«Damião de Goes»,de Alem- 
quer, também se refere ao 
mesmo assumpto nos se- 
guintes termos, 

«No Hosoita! da Miseri- 
córdia de Melgaço havia al- 
gumas irmãs hospitaleiras, 
que faziam serviço no mes- 
mo hosphal, sendo uma de 
ellas encarregada do ensino. 
Tendo e«ta levantado um 
confjicto cem a mesa, foi 
pedida a sua substituição, o 
qce a respectiva superiora 
fce refuga a satisfazer. 

Depois de troca de vários 
officios, entre a mesa e a 
superiora, as irmãs hospita- 
leiras foram mandadas re- 
tirar por ordem da mesma 
superiora, abandonando o 
hospital e o ensino. 

O Jornal de Melgaço pu - 
blica a acta da sessão e a 
correspondência, e por ella 
vêmos que a mesa se houve 
com a maior cordura e pru- 
dência, de forma que se não 
justifica o procedimento da 
superiora, que mandou reti- 
rar as irmãs, deixando cs 
doentes ao abandono, o que 
nos parece pouco humanitá- 
rio e caritativo. 

Mas a culpada é a mesa, 
por ter admittido as irmãs 
no seu hospital, cm logar de 
pessoal devidamente habili- 
tado». 

Os nossos agradecimentos. 

i 

DE PA0EÍ1E 

Pelas 11 horas da manhã 
de domingo, na egreja pa- 
rochlal dVsta freguezia, rea- 
lisou-se o enlace nupcial do 
nosso dilecto amigo e collega 
sr. Antonio Damaso Lopes, 
illustrado professor official 
da freguezia de S. Paio, 
com a ex.masr.a D. Rosa da 
Natividade Esteves, sympa- 
thica e prendada filha do 
rosso bom amigo sr. José 
Joaquim Esteves, e da sr." 
D. Claudina de Castro A. 
Esteves. 

Uniu-ps pelos sagrados 
laços do hymeneu, o multo 
digno prior d^sta freguezia, 
rev. Manoel Antonio de Sá 
Villarinho. 

A benção nupcial, foi dei- 
tada pelo rev. Antonio A. 
d^uteiro, amigo particular 
do noivo, que pronunciou 
uma allocução adquada ao 
acto, confirmando mais uma 
vez os seus merecimentos 
oratorios assás conhecidos. 

Paranympharam por parte 
da noiva, seus tios e padri- 
nhos rev. Albano Julio de 
Castro Araujo^ e D. Ludo- 
vina do Rosario de Castro 
Araujo. 

Por parte do noivo o sr. 
Frederico Puga e sua ex.""1 

esposa D. Justlna de Castro 
Puga. 

Durante a cerimonia re- 
ligiosa, a que assistiram vá- 
rios convidados dos noivos 
e suas ex.m's famílias, a lau- 
reada banda do sr. Raphael 
Paulo Ferçandes, tocou, com 
toda a maestria, uma das 
mais mimosas peças do seu 
vasto reportorio. 

Finda a cerimonia religio- 
sa, os noivos e convidados 
dirigiram-se pr.ra a illustre 
casa da Botica, onde lhes 
foi servido um lauto ban- 
quete, que decorreu sempre 
no meio do mais vivo cn- 
thusiasmo, para o que muito 
concorreu a fidalga gentille- 
za dos domnos da casa. 

Ao toast, brindaram os 
revs. reitor de Prado e An- 
tonio Avelino dXJuteiro, que 
em phrases recamadas do 
mais requintado brilho lit- 
terario, puzeram em desta- 
que as excelsas qualidades 
queexornam os recem-des- 
posados. 

O auctor destas linhas, 
como amigo e collega do 
noivo, não pôde resistir ao 
seu temperamento nervoso, 
e,... como pôde, também 
disse qualquer coisa adquada 
ao acto. 

O noivo, n^m bello e fe- 
liz improviso, agradeceu 
a todos as suas amabilida- 
des. 

$ ornaí \tfê*$ielgaç3 

Gazetilha 

Es' um homem dc sorte, um felizão 
Que tudo queres e tudo vaes fazendo; 
Só te falta a estrada pVa Queirão, 
Que era sonhos, já pensas estar vendo. 

'Té vaes ter ura collegio, uma belleza, 
PTa matizes, bordados e. crochet, 
E confessor és tu, pois com certeza 
No tal confesso, está o leu filé! 

Essa ronha e o modo santarrão, 
São descriptos mui bem e som paixão 
No celebre I ar lufe de Moliére; 

Ouve-nos pois, ó padre, co^tlenção: 
Para nós, só am dia teus perdão, 
Se consegues casar o Xavier. 

Fora da villa, õ—de ouHibro -1909. 

SALLUSTIO. 

Dentre a assistência que 
era numerosa, destacamos 
as seguintes senhoras: 

Madames Maria Pia, Jo- 
sephinu Passos, D. Rosa G. 
Fernandes, D. Justina de 
Castro Puga, D. Rosa Ro ■ 
drigues da Costa, D. Rita 
Lopes, mademoiselles Maria 
Alice D. Araujo, Emma 
Teixeira, Beatriz G. Fernan- 
des, Maria Garcia Fernan- 
des,Dulcina Novoas dentei- 
ro e Maria d'Assumpção 
Esteves, e os srs.: revs. 
Francisco José Dias, reitor 
de Prado, Antonio Avelino 
d'Outeiro e Albano Julio de 
Castro Araujo; Jjsé Joaquim 
Esteves, Annibal A. Pereira 
D. Araujo, Aurelio Augusto 
Vaz, Severiano Novoas do 
Outeiro, Frederico de Puga, 
Antonio Fernandes, Antonio 
Garcia Fernandes, Adriano 
Marques, Antonio Marques, 
José J. d^utelro, Antonio 
Silvério de Castro Araujo, 
Faustino Esteves e Antonio 
Rodrigues dTDliveira. 

Os noivos, que por todos 
os títulos são dignos das 
maiores venturas, partiram, 
em viagem nupcial,para Bra- 
ga, Vianna, Ponte do Lima 
e Vigo. 

A elles, pois, envia o au- 
ctor destas linhas as suas 
mais sinceras felicitações. 

Arievilo. 

   

* * * * A- * * * ÍS * * * 

O casamento «TEI-Elcl 

O «Dia», tratando em ar- 
tigo de fundo do proximo 
casamento do rei de Portu- 
gal, diz nos primeiros pe- 
riedns d^sse artigo: 

«Como não temos a res- 
ponsabilidade dos jornaes 
officiosos do governo, pode- 
mos mais livremente emittir 
opinião sobre os boatos in- 
sistentes que andam pela 
imprensa estrangeira, umas 
vezes confirmados, outras 
desmentidos, .acerca dos es- 
ponsaes de Sua Mdgestade 
El-Rei, boatos que, diga o 
que disser o «Daily Tele- 
graph», se fixam agora sobre 
um projectado enlace que se 
diz, será annunciado em 
Windsor no dia ib de no- 
vembro e celebrado em Lis- 
boa na próxima primavera 
do soberano portuguez com 
uma princeza da Gran-Bre- 
tanha. 

Nenhumas indicações te- 

mos directas e fidedignas 
que nos auctorisem a dar 
como certa essa versão, mas 
todas as que adveein d'uma 
simples leitura do Almanach 
dc Gotha e -principalmente 
d^ma attenta reflexão sobre 
a nossa situação internacio- 
nal, aconselham-nos a não 
negar a taes boates a veraci- 
dade que resolutamente con- 
testamos n^ste logar áquel- 
les que circularam ha alguns 
mezes e davam como resol- 
vido que a futura rainha de 
Portugal seria uma archidu- 
queza da casa d^ustria». 

A Ikipaníia 

e Marrocos 

Victoria das nrnsas 
hespanholas— A 

tomada do fteireagci 

Na tomada do Gurugú, 
cooperaram dezesseis com- 
panhias de infanteria, tres 
baterias de artilheria c tres 
esquadrões de cavallaria e 
ingenheria. 

Telegrammas de Melilla 
confirmam que o Gururú fo- 
ra oceupado pcuco depois 
das sete horas da manhã e 
ás oito, em todos os pontos 
elevados da montanha, flu- 
ctuava a bandeira hespa- 
nhola. O entusiasmo foi ali 
indiscriptivel. Bandas de 
musica percorreram as ruas 
por entre vivas acciamações 
do povo, sendo raras as ja- 
nellas que não ostentavam 
colgaduras. 

Quando os mouros viram 
os soldados hespanhoes oc- 
cupar o Gurugú, tentaram 
amda, nmm derradeiro ar- 
ranco, atacai-os: mas rece- 
bidos por um nutrido fogo, 
deram-se pressa em fugir. 

Nas cercanias do Gurugú 
foram encontrados mais ca- 
dáveres, calculando-sè que o 
numero total seja de cinco- 
enta approximadamente. 

As forças hespanhoias, 
passado o primeiro momen- 
to de enthusiasim, trataram 
de fortificar os principaes 
pontos estratégicos, o que 
se rcalisou com uma rapidez 
digna de registo. 

O fei teve conhecimento 
da noticia da Victoria das 
armas hespanhoias pelos mi- 
nistros da guerra e da ma- 
rinha que tinham ido ao Pa- 
lacio, e, depois da assignatu- 
ra regia, se demoraram um 

pouco a conversar n"uma 
sala. 

Prevenidos de que ao mi- 
nistério da guera os chama- 
vam com urgência ao tele- 
fone, d,ali receberam a no- 
ticia que foram logo com- 
municac ao soberano. 

Pouco depois saía do Pa- 
lacio o general Linares e di- 
rigindo-se a alguns jornalis- 
tas que ali estavam, disse- 
Ihes; 

—Meus senhores; faço 
hoje uma traição ao sr. La- 
cierva para lhes dar uma 
grata nova; A bandeira hes- 
panhoh já flutua no Gurugú. 

A noticia correu rapida 
pela cidade, sendo recebida 
por todos com enthusiasmo. 
Minutos depois a Puerta dei 
Sol achava-se repleta de po- 
vo que, ao vêr collocar col- 
gaduras nas janellas do mi- 
nistério do reino, o que era 
a confirmação da Victoria, 
prerompeu em vivas caloro- 
síssimos á patria, ao exer- 
cito e á marinha. 

A multidão seguiu depois 
pela calle Mayor para o Pa- 
lacio Real, ovacionando to- 
dos os militares que encon- 
trava no trajecto. 

Tcda a família real appa- 
receu á janella do Palacio 
agradecendo a imponente 
manifestação co povo, que 
durou por largo tempo. 

Ao domicilio do chefe do 
governo, sr. Maura, também 
affluiu grande multidão que 
o victoriou. 

O povo percorreu as ruas 
ate altas horas da madruga- 
da, soltando sempre vivas 
calorosissimos ao exercito e 
á patria. 

Fallecimcntos 

Em Prado falleccu, na 
semana passada, o sr. Luiz 
Domingues, presado pae do 
sr. Victorino José Domin- 
gues, abastado proprietário 
(Paquella freguezia. 

Era um perfeito homem 
de bem e geralmente esti- 
mado. 

Páz a sua alma e os nos- 
sos pesames a toda a famí- 
lia do finado. 

Em Paços, falleceu tam- 
bém um filhinho do sr. Ca- 
millo d^morim, importante 
capitalista. 

Sentindo o desgoste por- 
que acabam de passar seus 
desolados paes, d^qui lhe 
enviamos os nossos cumpri- 
mentos. 

Previsão do íempa 

Sfeijoon, o eminente me- 
teorologista hespanhol faz a 
seguinte previsão do tempo 
na quinzena corrente: 

As alterações atmospheri- 
cas na península nos tres pri- 
meiros dias são de pouca 
importância. 

De 4 a 5, a depressão que 
ha de actuar no Mediterrâ- 
neo e as que passarão pelas 
ilhas britânicas e mar do 
Norte, occasionarão tempo 
variável e algumas chuvas 
desde o Cantabrico e N. E., 
ao centro, com ventos do 
terceiro quadrante. 

Na quarta feira, 6, avan- 
çará para o centro da penín- 
sula um núcleo de forças 
procedentes de S. O., e ou- 
tra depressão se approxima- 
rá das costas da Bretanha. 
Perturbat-se-ha mais o es- 
tado atmGspherico e haverá 
chuvas e tempestades nas 
nossas regiões, principalmen- 
te desde as de O, até ás 
ccntraes, com ventos do se- 

gundo e terceiro quadrante. 
Quinta feira, 7, terá pas- 

sado no Mediterrâneo o nú- 
cleo de forças do centro da 
península, o a depressão da 
Bretanha achar-se-ha ao N. 
E. de França e Paizes Bai- 
xos. 

Continuarão registando-sc 
chuvas e têmpora es, especi- 
almente na metade oriental 
da península, com os mes- 
mo; ventos do segundo e 
terceiro quadrante. 

De 8 a q melhorará o es- 
tado athnospherico geral na 
península, pois sómente se 
sentirá um pouco nas nossas 
regiões próximas do Medi- 
terrâneo a acção dos núcleos 
de forças que evolucionarão 
na Italia e na Argélia. 

No domingo, io, appro- 
ximar-se-ha do S. O. da pe- 
nínsula uma depressão que 
causará tempo mais ou me- 
nos nebuloso c algumas chu» 
vas desde Portugal e Anda- 
luzia até á região central, 
com ventos do primeiro e 
segundo quadrante. 

A referiJa depressão af- 
fastar se-ha para a Galliza 
na segunda feira, ii, e pro- 
duzirá algumas chuvas desde 
esta região e Portugal até 
ao centro, com ventos do 
segundo e terceiro quadran- 
te. 

De 12 a i3, o núcleo de 
forças perturbadoras que 
passará pelas costas da Bre- 
tanha e S. de França, occa- 
sionará algumas /huvas c 
temporaes no Cantabrico e 
Nordeste da Hespanha, com 
ventos dc entre S. O. e N. 
O.. 

Na quinta feira. 14, estará 
no golpho de Génova o mes- 
mo núcleo de forças, e outra 
depressão apparecerá ao S. 
O." da Irlanda. Tempo va- 
riável e algumas chuvas ao 
O. da península, com ventos 
do segundo e terceiro qua- 
drante. 

Sexta feira, i5, descerá 
ate ao golpho da Gasconha a 
depressão de S. O. da Ir- 
landa,a qual, combinada com 
o minimo barometrico que 
haverá n o Mediterrâneo, 
produzirá chuvas e tempo- 
raes nas nossas regiões, es- 
pecialmente desde as de N. 
O. e N. até ás ccntraes, 
com ventos do terceiro ao 
quarto quadrante. 

— — 

Casamento 

Em Paderne realisou-se, 
no ultimo domingo, o casa- 
mento do nosso amigo e in- 
tclligente professor official 
da escola de S. Paio, sr. 
Antonio Damaso Lopes, com 
a e\.ma sr.a D. Rosa da Na- 
tividade Esteves, sympathica 
filha do sr. José Joaquim 
Esteves, estimável cavalheiro 
dhiqueila freguezia. 

Porque o nosso sollicito 
correspondente d^quella lo- 
calidade já se refere cir- 
cumstanciadamente ao as- 
sumpto, limitaino-nos a feli- 
citar os sympalhicos noivos 
e suas famílias e a desejar- 
lhes uma perenne lua de 
mel. 

ANM1NCI0 

0 abaixo assinado, pro- 
fessor official da fre- 

guezia de Paderne, lecciona, 
n'esta villa, instrucção pri - 
ma ria do i.0 e 2.0 grau. 

Para fallar todos os dias 
ateis, das 3 ás 5 horas da 
tarde, na loja do sr. João da 
Cunha Moraes. 

Antonio Rodrigues d'Oli- 
veira, professor official de 
Paderne, 

\ 
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Fabrica de cefas falsas 
—S»rls©cs 

Diz a «Vida Nova»: 
Ha dias que um dos mais 

considerados diários de Lis- 
boa revelou o apparccimcnto 
de uma fabrica de notas fal- 
sas na freguezia da Ajuda, 
Povoa de Lanhoso,onde fo- 
ram apprehendidos cerca de 
1:400^000 reis d,ellas. Os 
passadores foram capturados 
e o fabricante evadiu-se. 

Os jornaes ate agora nada 
mais teem adeantado, relati- 
vamente ao que fica acima 
exposto. 

No sabbado, um individuo 
da freguezia de Capareiros, 
que nos dizem chamar se 
Bernardino José Gonçalves 
Ramos, veio a esta cidade 
fazer varias compras no es- 
tabelecimento de modas dos 
nossos amigos srs. Jovencio 
da Costa e Costa Bastos, na 
rua 8 de maio. Para paga- 
mento deu uma nota de reis 
fi-pooo, que o empregado 
mandou trocar á sede, na 
rua de D. Luiz. 

O sr. Jovencio Bastos 
immediatamenie reconheceu 
que era falsa e disse ao ra- 
paz que a nao podia trocar. 
Este, por sua livre vontade, 
ainda entrou em outros es- 
tabelecimentos, até que o 
facto chegou ao conhecimen- 
to da policia, que prendeu o 
individuo. Este declarou im- 
mediatamente que tinha mais 
notas eguaes recebidas em 
pagamentos. 

No acto da captura foram- 
lhe encontradas duas notas 
de íOjSnoo reis, uma de reis 
TOf>ooo, três de Sàoco reis, 
sendo duas fa'sas, e Sbooo 
reis em prata. 

Até agora nada de positi- 
vo se pôde ainda affirmar; 
mas parece que o individuo 
tem cahido em contradicções 
e que outras capturas impor- 
tantes se fizeram, que déntro 
em poucos dias nos darão 
ensejo a pôr tudo em pratos 
limpos. 

Sabe-se que um hespanhol 
com fabrica de chocolate na 
visinha freguezia da Areoza 
sahiu da casa do referido 
Ramos, á meia noite de 
sexta feira passada e que, 
procurado no sabbado n'a~ 
quella freguezia pela policia, 
jã não o -encontrou, constan- 
do que fugira para a Hes- 
panha. 

No emtanto, informam- 
nos que foram presos um 
sobrinho e a mulher do 
hespanhol, os quaes se con- 
servam incommunicaveis, 
emquanto a policia procura 
deter o supposto fabricante. 

No domicilio do Ramos 
foram apprehendidos vários 
objectos que a policia julgou 
suspeitos. 

E não damos hoje mais 
informes, para não prejudi- 
car as diligencias policia es. 

Na busca feita ao domici- 
lio do supposto passador de 

notas falsas, acompanhou a 
policia o nosso querido ami- 
go e inteUigente empregado 
da agencia do Banco de Por- 
tugal, d'esta cidade, sr. Jose 
Falhares Vianna, que muito 
a auxiliou nas suas impor- 
tantes diligencias. 

X ales snící-Eaclonaes 

Durante a corrente sema- 
; na, vigoram as seguintes ta- 

xas para a emissão e con- 
! versão de vales do correio 

: internacionaes: 
Franco  202 reis 
Marco  240 « 
Coroa  211 « 
Peseta  190 « 
Dollar  tíSoSo « 

47 VM Esterlino  

mH obrigações 

Este nosso querido dote 
que o sr. Espregueira, mi- 
nistro da fazenda progressis- 
ta pôz no prego em França, 
quasi pelo seu valor e que 
estivemos em risco de ver 
ir por Pantana cá voltaram 
nas seguintes condições; 

O empréstimo a que ellas 
serviram de penhor é torna- 
do firme peio Banco de Por- 
tugal. Banco Commercial 
em Lisboa, Casa Burnay, 
com o encargo para o Es- 
tado de õ e meio por cento. 
Ficam depositadas no Banco 
de Portugal. 

Continuam, é verdade, <fe- 
penduradas, mas em prégo 
de casa e ao abrigo dhissal- 
to estrangeiro. 

Do mal, o menos. 

—— 
Com» se conhece as 
notas de S-SOOO reis 

As notas falsas que andam 
em circulação com relativa 
abundancia, embora de uma 
perfeita semelhança, conhe- 
cem-se pelo papel, que c 
mais transparente, pela pa- 
iidez da estampagem do ver- 
so, alguma imperfeição nos 
cantos e o fundo em branco, 
sobre o qual está assente a 
corôa real, termina cm re- 
dondo nas falsas, ao passo 
que nas boas termina em 
bico. 

As iettras a agua—Banco 
de Portugal—também são 
imperfeitas e a palavra DE 
não é viável. 

A figura da frente apre- 
senta-se nas falsas com a cor 
azul um pouco alastrada. 

VENOE-SE 

A casa e quinta de S. Ju- 
lião, pertencente á viuva do 
general Miguel d'Araujo Cu- 
nha. 

Para tratar, n'csta redac- 
ção. 

— — 

ARTÃO DE ÍSARABENS 

Fazem annos: 

Hoje—o sr. Manoel José da 
Motta Júnior. 

Domingo—a ex."113 sr." D. 
Emerenciana Preciosa de 
Vasconcellos Passos Tei- 
xeira. 

Segunda feira —a ex.ma sr." 
D. Ludovina Augusta Ro- 
drigues Passos. 

Quarta feira—a cx.ma sr.a 

D. Maria José Rodrigues 
Passos. 

 ^ — 

» * » * * V .-a -y. * * * 

aiUElERir 

Partiu para o Pará, o 
sr. Raymundo de Sousa, 
nosso estimado amigo e 
bemquisto commerciante de 
aqueila praça. 

Até Vianna acompanha- 
ram-no o sr. Aurelio d^- 
raujo Azevedo e mais alguns 
amigos. 

Desejamos-lhe feliz viagem 
e fazemos votos para que 
cm breve tenhamos o prazer 
de o abraçar. 

—Passa melhor dos seus 
incommodos o sr- Antonio 
Manoel Fernades, de Penso. 

Estimamos. 
—Parte brevemente para 

o Pará o sr. Secundino A. 
da Cunha. 

  

Edílos de 50 dias 

No Juiso de Direito de 
esta comarca, e peio 2.0 offi- 
cio, correm éditos de So 
dias a citar Joaquim Do- 
mingues e Antonio José Do- 
mingues, casados, do logar 
do Gavião, freguezia de La- 
mas de Mouro, d'esta co- 
marca, auzentes em parte 
incerta dos Estados Unidos 
do Brazil, filhos de Domin- 
gos Domingues e de Maria 
Joaquina Pires, para fatia- 
rem e assistirem a todos os 
termos do inventario a que 
se procede por obito do dito 
seu pae, sem prejuiso do 
andamento do mesmo pro- 
cesso. 

Melgaço, 29 de setembro 
dc 1909. 

Veiifiquei. 
O Juiz de Direito, 

1.0 substituto, em exercício, 

Santos Lima. 

O escrivão interino, 

Miguel Frederico Pitta 
de Vasconcellos. 

--HM*-— 
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DOMINGOS ANTONIO 
ALVES & C.a 

CASTRO LABORRIRO- 
MELGAÇO 

HPesta fabrica, re- 
ccsstcns'suSc uioniada. 
Tcniie-se chocolate tic 
l.a qciaildadc pelos 
preços dc CeíaiEova. 

Todas as siibstaneias 
qíie coiitcuE são dc l.a 

ordem e a sua nsaul- 
pulação braçal, por ar- 
tistas ciespaiihocs, é 
feita com o maior es- 
crúpulo. 

VER PARA CRER 

í 
Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Esta farinha, que c um excel- 
lente alimento reparador, de fácil 
digestão utillissimo para pessoas 
de estorna,20 débil ou enfermo,' 
para convalecentes pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmente auctorisada c pri- 
vilegiada. 
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GASA ESPECIAL 

DE CAFÉ DO BRAZIL 

k c.a 

R. SA' DA BANDEIRA, 7J_ 
PORTO 

FspcciaSidadc eus ca 
fé superior do Fstado 

c .laínas. 
fmportado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA INOVA 

DO 
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José Cruz 
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LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

mim 0 itiiSiii 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel.., Sjjooo rs. 
«Ciaillot géíooo rs. 
«Govet  gjôooo rs . 
Fubos de borracha de 1qualidade, 3"40 rs. o metru 
Sulphato de cobre de i." qualidaca. 
Compras superiores a í5 kilos, preço convencional. 

c w & s cmwssj fsjL^gjL & a 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitelia a 2$5oo rs. 
Outras ditas a 2^000 » 

(< " « « « « 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior picço 
vendeni-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3ÍOO" 

a 9,-Sooo rs. 
Um Saldo de i5o peças de riscados que eram de i2'i 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de sêda que em toda parte s. 

vendem 9 i(ÇÍ2oo e 1^000 rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especif 
lidade cm azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá d • 
diversas qualidades. 

iiiaa íep®íítíiíí aa es- 

iitlEifE G&ri 
SSA «SSMASSSÍ&&XÍS&A». 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAHAM BF FFRBtO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
«le mttchlna» de cosíus-a. 

fender rsiulío e ganhar pouco é o systcran 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M S L 0 I g 3 

A NACIONAL 

Ceiíijiaràia poríisgoeza de Seguros 

sobre a Vida liiimana 

Capilal 500:0001000 reis 

Cousclh» de Adminis- 
tração 

Antonio F. David d'Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
hernando d'Albuquerque 
1-errando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Cai vão 

Dlreeçâo teefealea 

Dir^.^r e Actuario—Terna 
do Breterode. 
Sub Director—José A.Quinto", 
Medico chefe—Dr. Egas Mon 
Gerente da Filial—J. Zagal 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira d.' 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A--Seguros normaes em caso de vida e em caso de mor 

Capitães differidos ^constituição de dotes}, rendas immedia 
rendas differidas. 

Seguros Vi ia Inteira, soore uma ou duas pessoas, temporária 
mixtos, praso fixo, combinados e super vivência. 

B—Seguros populares a prémios semánacs: 
Vida inteira e mixtos. 

€—Seguros contra desastres^ pessoae:s 
Individuaes para profissões liberaes e para misteres maniu.; 
Çollectivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou durtr. 

toda a vida. 

Rcmettcui-sc tarifas c Informações 
na volta do correio 

ftéde: Praça do Duque da Terceira, II, t.0 

RUA DO ALECRIM, 7 

XÃESIBOA. 

ftGENTE- 
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Francisco!!. da Cosia e Silvaf:' 
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N'este estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, Sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, jupta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou a SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram, 

N^sta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
ecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.uos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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k'ARXÕZS DE VISITA 
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■*—t«TA ofGcina cncarscsa-se dc todos os trahalhos ty- 
pographlcos, como Jornaes, Urros, cartazes, pro- 
gramuias para theatros, inappas, cartas Innebrcs, 

■ueinoraadnns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c Juntas de paro- 
chia, etc. 

Elncarrc^a-se também dc impressos para repartições 
publicas c Camaras inuniclpaes. 
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CARTÕES DE EUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 
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COLCHOARIA 
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FCADADA EM ISSO 

RUA DA CÀLÇADA—MELGAÇO 

Constraem-se gazoraetro? para prodazir gaz acefjleno. 
O (rinmpEanle apparelho automático sem riva,! è superior a todos os syste- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionainenlo absolutamente ga- 
rantido e perfeito, reeommenda-se pela sua simp'lJdade, segurança e economia. 

Executa-se em todos os íamlanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illuminação de casas paricnlares, commerciaes nu viilas. 

Eccarrega-se da montagem de caualisaçòes para agua ou gaz era qualquer terra 
dc paiz e da comprado tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d'esde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais dilUcil que 
seja, tanto em raetaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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Preços liniiladissiraos 

GAZO E TROS CONSTRUÍDOS WESTA OFFICINA; 

casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta rilla. 
«Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, r^esta 

«Café Melgaccnse» do sr. José Candido Lopes. 
séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto dhVraujo, em 

fO.0—Para a 
11.°—Para a 

villa. 
1®.°—Para o 
18.°—Para a 

gaceose». 
f 4.°—Para a 

S. Gregorio. 
Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex."* sr.a D. Sarah 

Solheiro ^'Oliveira. 
Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 

9 J."—Modiíicação para o seu systema sem rival no apparelho vindo de Vigo 
para o sr. .los • Ferreira Las Casas, d'esla villa. 

£8.' —Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 
paia o sr. Jose Rarbosa Martins, de S. Martinho dhVIvaredo. 

£3.°—Para séde da « Associação Uuião Melgaccnse 

'TF.Jjb lí2MT.JWd^5UiS UíEU3EU3aUBM 

COFIES leg1 timos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
GAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS.de ferro esmaltado e estanho. 
GOLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFirrVAS: il, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO! 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

HlTHairaj iL^alitíFu^BliTEiraBirBo1. FcEirB 

Ourivesaria e relojoaria lM\y 

—DE— 

Mi ÍIE nEU-LI-IHI. 78 F 81 

M O N S Ã O 

T^STE estabelecimento recentemente montado en- 

|\J contra-Re um completo e variado sortido de objectos 
d- v dVjuro e prata, crj-staes guarnecidos a prata e ouro, 
relcgios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos_e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios cPalta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentisslrros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem n^ut.,« parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários dVsras duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvislnhaà onde recebem ordens dos 
seus esti mados freguezes. 

Preços os mais modlcos 
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